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Introdução ao treinamento de modelos de linguagem 

com grandes volumes de texto 

 

O treinamento de modelos de linguagem, especialmente modelos de grande 

escala como o GPT-4, envolve o uso de grandes volumes de texto. Esses 

textos servem como os dados de treinamento que o modelo usa para 

aprender padrões de linguagem e gerar suas próprias respostas. 

 

Os Dados de Treinamento 

 

Os dados de treinamento para um modelo de linguagem geralmente 

consistem em grandes corpora de texto. Esses corpora podem incluir uma 

variedade de tipos de texto, como livros, artigos da web, notícias, postagens 

em blogs e muito mais. A ideia é expor o modelo a uma ampla gama de 

estilos de linguagem, tópicos e estruturas gramaticais para que ele possa 

aprender a gerar texto que seja tão diverso e flexível quanto possível. 

 

O Processo de Treinamento 

 

O processo de treinamento geralmente envolve alimentar o modelo com 

sequências de tokens extraídas dos dados de treinamento e ajustar os pesos 

da rede neural do modelo para minimizar a diferença entre as previsões do 

modelo e os tokens reais que seguem cada sequência. 

 

Para o GPT-4 e outros modelos Transformer, este processo de treinamento é 

realizado utilizando um algoritmo chamado backpropagation e otimização 

de descida de gradiente estocástico. Cada vez que o modelo faz uma 

previsão, ele calcula o gradiente da perda em relação a seus pesos e ajusta 

seus pesos na direção que minimiza a perda. 

 

 



 

 

O treinamento é um processo intensivo em termos computacionais que 

geralmente requer hardware especializado, como GPUs ou TPUs, e pode 

levar de semanas a meses, dependendo do tamanho do modelo e dos dados 

de treinamento. 

 

Modelos de Linguagem Pré-treinados 

 

Uma das principais vantagens dos modelos como o GPT-4 é que eles são 

pré-treinados em grandes volumes de texto. Isso significa que eles já 

aprenderam uma grande quantidade de conhecimento de linguagem antes 

mesmo de serem usados para uma tarefa específica. 

 

Depois de pré-treinados, esses modelos podem ser ajustados para tarefas 

específicas com quantidades relativamente pequenas de dados de 

treinamento. Por exemplo, eles podem ser usados para responder perguntas, 

traduzir texto, gerar texto e muito mais. Isso os torna ferramentas 

extremamente versáteis para uma ampla gama de aplicações de NLP. 

 

O treinamento de modelos de linguagem com grandes volumes de texto é 

uma parte essencial do desenvolvimento de modelos de linguagem 

avançados como o GPT-4. Este processo permite que os modelos aprendam 

a entender e gerar texto que é complexo, diverso e rico em estilo e 

conteúdo, tornando-os ferramentas valiosas para uma ampla gama de 

aplicações de processamento de linguagem natural. No entanto, é 

importante notar que o treinamento de tais modelos é uma tarefa intensiva 

em termos de computação e recursos, exigindo hardware especializado e 

grandes quantidades de dados. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Detalhamento do processo de treinamento do GPT-4: 

pré-treinamento e fine-tuning 

 

O treinamento do GPT-4, como outros modelos de linguagem da série GPT, 

é um processo de duas etapas: pré-treinamento e ajuste fino (ou fine-

tuning). Essas duas etapas permitem que o GPT-4 aprenda uma ampla gama 

de conhecimentos de linguagem e, em seguida, especialize-se em tarefas 

específicas. 

 

Pré-Treinamento 

 

O pré-treinamento é a primeira etapa do processo. Aqui, o GPT-4 é treinado 

em um grande corpus de texto, sem nenhuma tarefa específica em mente. O 

objetivo é aprender uma representação abrangente da linguagem natural. 

 

O GPT-4 é um modelo de linguagem autoregressivo, o que significa que ele 

é treinado para prever a próxima palavra em uma sequência, dado as 

palavras anteriores. Durante o pré-treinamento, o modelo é alimentado com 

sequências de tokens e ajusta seus pesos para minimizar a diferença entre 

suas previsões e os tokens reais. 

 

Essa fase de pré-treinamento é computacionalmente intensiva e pode levar 

várias semanas ou até meses para ser concluída, dependendo do tamanho 

do modelo e dos dados de treinamento. No entanto, uma vez concluído, o 

GPT-4 aprendeu a gerar texto que é gramaticalmente correto e 

semanticamente coerente, e pode modelar uma ampla gama de estilos e 

tópicos de texto. 

 

Fine-Tuning 

 

Após o pré-treinamento, a segunda etapa é o ajuste fino. Aqui, o modelo é 

treinado em uma tarefa específica, como tradução de linguagem, 

compreensão de leitura ou geração de texto. 



 

 

Durante o ajuste fino, o GPT-4 é treinado em um conjunto de dados 

específico da tarefa, ajustando ainda mais seus pesos para minimizar a 

perda na tarefa específica. Este conjunto de dados é geralmente muito 

menor do que o corpus de pré-treinamento, e o ajuste fino é geralmente 

muito mais rápido do que o pré-treinamento. 

 

O ajuste fino permite que o GPT-4 se especialize em tarefas específicas e 

melhore seu desempenho nessas tarefas. No entanto, ainda retém o 

conhecimento de linguagem geral que aprendeu durante o pré-treinamento, 

permitindo que ele generalize além do conjunto de dados de ajuste fino. 

 

O processo de treinamento do GPT-4, envolvendo pré-treinamento e ajuste 

fino, permite que ele aprenda uma representação rica e flexível da 

linguagem natural e se especialize em uma variedade de tarefas. Essa 

abordagem faz do GPT-4 uma ferramenta poderosa para uma ampla gama 

de aplicações de processamento de linguagem natural. No entanto, é 

importante notar que o treinamento de um modelo como o GPT-4 é uma 

tarefa intensiva em termos de computação que requer grandes quantidades 

de dados e recursos de hardware. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Limitações do ChatGPT e como abordá-las 

 

Apesar de sua capacidade impressionante de entender e gerar linguagem 

natural, o ChatGPT e modelos semelhantes têm várias limitações. Aqui, 

vamos discutir algumas das limitações mais significativas e as estratégias 

que estão sendo usadas para abordá-las. 

 

Geração de Conteúdo Inadequado ou Ofensivo 

 

Uma das principais preocupações com os modelos de linguagem como o 

ChatGPT é que eles podem, às vezes, gerar conteúdo inadequado ou 

ofensivo. Isso ocorre porque os modelos aprendem com grandes corpora de 

texto da Internet que contêm todos os tipos de conteúdo, inclusive aqueles 

que são problemáticos. 

Uma abordagem para lidar com essa questão é o uso de técnicas de 

moderação de conteúdo, que podem filtrar ou sinalizar conteúdo 

potencialmente problemático. Isso pode ser feito por meio de listas de 

palavras-chave, modelos de classificação de texto, ou mesmo revisão 

manual. Além disso, o treinamento do modelo pode ser ajustado para 

minimizar a geração de tal conteúdo. 

 

Falta de Compreensão Profunda 

 

Apesar de sua habilidade para gerar respostas coerentes e plausíveis, o 

ChatGPT não tem uma compreensão verdadeira do mundo ou do conteúdo 

que está gerando. Ele não tem consciência ou entendimento no sentido 

humano e, como resultado, pode fazer afirmações incorretas ou enganosas. 

Uma maneira de abordar essa limitação é por meio do treinamento 

supervisionado, onde os humanos fornecem feedback direto para ajudar a 

orientar o aprendizado do modelo. Além disso, a pesquisa está sendo 

realizada em técnicas como a aprendizagem de representação, que podem 

permitir que os modelos aprendam uma compreensão mais rica e precisa do 

mundo. 



 

 

 

Veracidade das Informações Geradas 

 

Outra limitação importante do ChatGPT é que ele pode gerar informações 

que parecem factuais, mas não são. Isso ocorre porque o modelo não tem 

nenhuma maneira de verificar a veracidade das informações que está 

gerando. 

 

Para abordar essa questão, uma possibilidade seria combinar o ChatGPT 

com sistemas de verificação de fatos ou bases de conhecimento confiáveis. 

No entanto, essa é uma área de pesquisa ativa e continua a ser um desafio 

significativo. 

 

 

Vieses Inerentes 

 

Finalmente, o ChatGPT, como qualquer modelo de aprendizado de 

máquina, pode aprender e perpetuar os vieses presentes nos dados de 

treinamento. Isso pode resultar em respostas que refletem estereótipos ou 

preconceitos. 

 

Para combater isso, é necessário um trabalho contínuo para identificar e 

mitigar esses vieses. Isso pode incluir o uso de técnicas de auditoria de 

modelo e de treinamento justo, bem como a consideração cuidadosa da 

composição dos dados de treinamento. 

 

Embora o ChatGPT seja uma ferramenta poderosa para a geração de texto, 

ele não está isento de limitações. Lidar com essas limitações é um desafio 

contínuo que requer a combinação de muitas técnicas, incluindo a 

moderação do conteúdo, o treinamento supervisionado, a verificação de 

fatos e o treinamento justo. Ao mesmo tempo, é importante ter uma 

compreensão clara das limitações do modelo para que possamos usar essa 

tecnologia de maneira responsável e eficaz. 


